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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES 
PORTADORES DE ESQUIZOFRENIA E OUTROS 

TRANSTORNOS PSIQUIÁTRICOS

CAPÍTULO 28

Rafaela Ferreira Lobato
Discente da Faculdade Estácio 

São Luís – Maranhão

Jessica Conceição Silva
Discente da Faculdade Estácio 

São Luís – Maranhão

Josua Thais Pereira Amorin
Discente da Faculdade Estácio

São Luís – Maranhão

Walquiria do Nascimento Silva
Docente Universidade Federal do Maranhão

São Luís – Maranhão

RESUMO: Nas últimas décadas, tem 
crescido a importância atribuída a 
estudos de Epidemiologia Psiquiátrica às 
ocorrências de transtornos mentais com suas 
consequências diretas e indiretas, como: 
esquizofrenia e distúrbios psicóticos; com 
multiplicidade de problemas, alucinações, 
delírios, tristeza; envolvendo fatores físicos, 
ambientais, psicológicos. O tratamento 
psiquiátrico é baseado na intolerância 
frente aos comportamentos dos doentes, 
os cuidados não se restringem somente em 
internações ou controlar sintomas. Diante da 
situação convivida no âmbito hospitalar, em 
atendimento na assistência de enfermagem, 
com uma abordagem simples e anamnese 

bem elaborada, destina-se a um diagnóstico 
diferencial. Perante este contexto, objetivou-
se a descrever o perfil epidemiológico dos 
pacientes portadores de esquizofrenia e 
outros transtornos psiquiátricos do hospital 
psiquiátrico em São Luís - MA. É uma 
pesquisa quantitativa, realizado em 22 de 
março a 15 de maio de 2018, desenvolvido 
em Hospital Psiquiátrico, com levantamento 
de dados de pacientes internados e o 
Código Internacional de Doenças (CID 10), 
selecionado revisão em artigos científicos. O 
diagnóstico mais encontrado foi 67% F20.0 
pacientes esquizofrênico e seus distúrbios 
psicóticos. Visto que, o segundo indice elevado 
é F19.0, F19.2, F19.3 e F19.5 apresentando 
24% transtornos mentais e comportamentais, 
devido ao uso de múltiplas drogas e o terceiro 
foi F23.0, 9% com transtorno psicótico agudo 
polimorfo, sem sintomas esquizofrênicos. Com 
prevalência do sexo masculino. A enfermagem 
tem o papel importante através da anamnese 
e histórico mental com registro no prontuário, 
facilitando o funcionamento da instituição 
e promovendo a qualidade da assistência, 
atribuindo ações e intervenções aos pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Psiquiatria, 
Perfil Epidemiológico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PATIENTS 
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WITH SCHIZOPHRENIA AND OTHER PSYCHIATRIC DISORDERS

ABSTRACT: In recent decades, the importance attributed to psychiatric epidemiology 
studies has been raised to occurrences of mental disorders with its direct and indirect 
consequences, such as: schizophrenia and psychotic disorders; with multiplicity of 
problems, hallucinations, delusions, sadness; involving physical, environmental, and 
psychological factors. Psychiatric treatment is based on intolerance towards patients’ 
behaviors, care is not restricted only in hospitalizations or controlling symptoms. In 
view of the situation lived in the hospital context, in care in nursing care, with a simple 
approach and a well-documented anamnesis, it is intended for a differential diagnosis. 
In this context, the objective was to describe the epidemiological profile of patients with 
schizophrenia and other psychiatric disorders of the psychiatric hospital in São Luis - 
MA. Is a quantitative research, conducted on March 22 to May 15, 2018, developed in 
a psychiatric hospital, with data collection of hospitalized patients and the International 
Code of Diseases (ICD 10), selected review in scientific articles. The most found 
diagnosis was 67% F20.0 schizophrenic patients and their psychotic disorders. Since 
the second high index is F19.0, F19.2, F19.3 and F19.5 presenting 24% mental and 
behavioral disorders, due to the use of multiple drugs and the third was F23.0, 9%  with 
acute psychotic polymorphic disorder, without  schizophrenics symptoms. With male 
prevalence. Nursing has the important role through anamnesis and mental history with 
record in the medical records, facilitating the functioning of the institution and promoting 
the quality of care, attributing actions and interventions to patients.
KEYWORDS: Nursing, psychiatry, epidemiological profile.

1 |   INTRODUÇÃO

A loucura enfoque-se em uma doença psiquiátrica, que obteve exclusão, 
reclusão e asilamento pela sociedade, porém está realidade ainda existe, de forma 
mais consciente e menos exclusiva (GONÇALVES et al.; 2001).

Os alienados eram desprezados pela sociedade e familiares, abrigados em um 
Hospital que não tinha recursos para doença mental em Santa Casa de Misericórdia, 
mesmo com verbas do governo, assistência era cada vez mais precária no hospital, 
por falta de conhecimento científica e específica pelos profissionais, ao tratar 
paciente mental. Em 25 de março de 1941, houve a criação do Hospital Colônia 
Nina Rodrigues. Em 1990, houve aprovação do Projeto de Reforma da Assistência 
nos hospitais (SOARES, 2006).

Com a Reforma Psiquiátrica no Brasil ocorrida em 1990, denominada pelo 
movimento de conscientização da sociedade de caráter político, social e econômico, 
configurando em um englobamento de mudanças significativas nas formas de 
cuidado em pacientes com transtornos e a desinstitucionalização dos hospitais. 
Contudo, houve o surgimento do Centro de Apoio Psicossocial (CAPS), hospitais-
dias tanto em redes públicas como redes privadas, para melhoria dos pacientes e 
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seus familiares, promovendo qualidade de vida (MS, 2005).
Nas últimas décadas, tem crescido a importância atribuída a estudos de 

Epidemiologia Psiquiátrica as ocorrências de transtornos mentais com suas 
consequências diretas e indiretas, como: esquizofrenia e distúrbios psicóticos; 
transtornos de personalidades, síndrome da abstinência de álcool e drogas, e 
outros. Com multiplicidade de problemas, alucinações, delírios, ansiedade, medos e 
tristezas, envolvendo fatores físicos, ambientais, psicológicos (GONÇALVES et al.; 
2001).

O tratamento psiquiátrico é baseado na intolerância frente aos comportamentos 
dos doentes. Assistência de enfermagem ao cuidado ao doente mental não se 
restringir somente em internações ou controlar sintomas. Mas, a possibilidade da 
família habituar-se e envolver aos cuidados primórdios, destaca-se a convivência 
com o paciente em suas diferenças. (PEREIRA et al.; 2009).

Quanto à importância do enfermeiro no ramo da psiquiatria voltadas nas 
urgências e emergências, designa que o (a) enfermeiro (a) e paciente podem 
obter crescimento e desenvolvimento pessoais. Em princípio, de duas hipóteses: a 
personalidade do enfermeiro marca uma diferença substancial no nível daquilo que 
um paciente pode aprender durante a experiência de sua doença;  e outro é seu 
ensino de contribuir para o desenvolvimento da personalidade, tanto do enfermo 
como do enfermeiro. Visto que, o papel do enfermeiro neste ramo é obter a história 
do paciente, executar tratamento, aconselhamento e orientação aos enfermos para 
uma continuidade do tratamento e medidas vitais (SOUZA, 2012).

A assistência de enfermagem não está voltada somente para a recuperação 
do doente psiquiátrico, mas, especialmente, pela conquista de sua independência 
e reinserção na sociedade. Essa assistência engloba rotinas hospitalares, incluindo 
alimentação, banho, medicação entre outros. Além disso, atribuir estratégias voltadas 
à reabilitação psicossocial e atividades terapêuticas, possibilitando que os familiares 
sejam capazes de exprimir as necessidades e sentimentos do paciente. (PEREIRA 
et al.; 2009).

Diante da situação convivida no âmbito hospitalar, em atendimento na assistência 
de enfermagem, com uma abordagem simples e anamnese bem elaborada, destina-
se a um diagnóstico diferencial. Com a relação interpessoal com cliente o enfermeiro 
irá ter um diálogo, procurar compreender suas necessidades.  Isto é, dispor-se a 
uma convivência agradável aos internos, objetivando transferência e até mesmo alta 
hospitalar. Independente da doença aguda ou crônica, o paciente psiquiátrico é um 
ser que necessita de ajuda multiprofissional para a sua reabilitação psicossocial.

2 |  OBJETIVO

Descrever o perfil epidemiológico dos pacientes portadores de esquizofrenia e 
outros transtornos psiquiátricos, do hospital psiquiátrico em São Luís – MA.
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3 |  METODOLOGIA

É uma pesquisa quantitativa, realizado em 22 março a 15 maio de 2018 
desenvolvido no determinado Hospital Psiquiátrico. Com levantamento de dados 
de pacientes internados e o Código Internacional de Doenças (CID 10), sendo 
compreendida com revisão em artigos científi cos em consultas via internet 
relacionando com o tema e conhecimento específi cos em experiência correlacionada 
ao hospital.

4 |  RESULTADOS

Os resultados levantados são de 91 pacientes internados, entre 2013 a maio 
de 2018, com diferentes transtornos mentais em prevalência do sexo masculino, 
de várias idades. A percepção do adoecer e internação consistem em diferentes 
sintomas com seus respectivos graus.

O CID 10, representa variadas doenças, o gráfi co 1 representa os transtornos 
mentais mais elevados. 

Gráfi co 1

Concebendo 67% (46) pacientes com variados tipos de esquizofrenia em seus 
respectivos distúrbios psicose. 

Gráfi co 2 

O gráfi co 2 relata a classifi cação da esquizofrenia, foi identifi cado 67% (31) 
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pacientes com F= 20.0 (Esquizofrenia) consistindo em maior índice encontrado, 
22% (10) pacientes com F=20.9 (esquizofrenia não especificada); 4% (2) pacientes 
com F=20.5 (esquizofrenia residual) e 7% (3) pacientes com F=20.3 (esquizofrenia 
indiferenciada). São designados os referentes sintomas: delírios, alucinações, 
insônia, a necessidade de se isolar, confusão mental, amnésia, desorientação, 
coordenação comprometida e entre outros.

Cabendo que, a figura 1 consiste em segundo índice mais elevado foi de 24% 
(17) pacientes, transtornos mentais e comportamentais, devido ao uso de múltiplas 
drogas, representados por F=19.0, F=19.2, F=19.3 e F=19.5. Em achados com 
sintomas físicos e psicológicos com alteração de comportamento e humor.

O terceiro índice encontrado é F=23.0 em 9% (6) pacientes com transtorno 
psicótico agudo polimorfo, sem sintomas esquizofrênicos.

5 |  CONCLUSÃO

Com a realização deste estudo, foi possível delinear o perfil clínico de pacientes 
da urgência e emergência psiquiátrica, onde evidenciou-se que esses pacientes 
têm se beneficiado do tratamento ambulatorial e da terapêutica farmacológica, 
evoluindo com remissão dos sintomas psicopatológicos, necessitando de utilização 
de estratégias alternativas para complementar o tratamento.

A enfermagem tem o papel importante através da anamnese e histórico mental 
com registro no prontuário, facilitando o funcionamento da instituição e promovendo 
a qualidade da assistência, atribuindo ações e intervenções aos pacientes, sendo 
este o ponto chave. Essa anamnese não precisa ser necessariamente realizada 
apenas no momento da triagem, pode ser um processo permanente e contínuo.

Pois, é elementar que esses profissionais da saúde mental reflitam e promovam 
mudanças de práticas, valorizando o sistema de informações relativas aos usuários 
dos serviços, como fundamento para a sistematização e implementação da assistência 
humanizada às pessoas que sofrem de transtornos mentais, além de poder subsidiar 
a gestão pública na formulação de políticas voltadas para o setor.

REFERÊNCIA
GONÇALVES, Alda Martins; SENA, Roseni Rosângela de. A Reforma Psquiatrica no Brasil: 
Contextualização e reflexos sobre o cuidado com o doente mental na família. Minais Gerais: p. 48-55, 
março. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rlae/v9n2/11514.pdf. Acesso em: 15 maio 2018.

Ministério da Saúde. Reforma Psiquiátrica e Política de Saúde mental no Brasil. Conferência 
Regional de Reforma dos Serviços de Saúde Mental: 15 anos depois de Caracas. Brasília, 
novembro. 2005. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Relatorio15_anos_
Caracas.pdf. Acesso em: 15 maio 2018.

PEREIRA, Alexandre de Araújo; VIANNA, Paula Cambraia de Mendonça. Saúde Mental. Belo 
Horizonte, Nescon UFMG: Editora Coopmed. 2009. Disponível em: https://www.nescon.medicina.

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v9n2/11514.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Relatorio15_anos_Caracas.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Relatorio15_anos_Caracas.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/1730.pdf


Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 28 264

ufmg.br/biblioteca/imagem/1730.pdf. Acesso em: 15 maio 2018.

SOUZA, Rosiméri Vantine de Souza. Acolhimento de Enfermagem em Urgência e emergência a 
Pacientes psiquiátrico: Acolher para não Escolher.    Três Rios, Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 
http://arquivos.5gsistemas.com.br/PosRedentor/arquivos/conteudo_5422e9aba1480.pdf. Acesso em: 
15 maio 2018.

SOARES, Adriana de Araújo. Hospital Colônia Nina Rodrigues: sãos e loucos internados. São Luís. 
2006. Disponível em: http://www.historia.uema.br/wp-content/uploads/2015/08/1.-adriana-araujo.pdf. 
Acesso em: 15 maio 2018.

https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/1730.pdf
http://arquivos.5gsistemas.com.br/PosRedentor/arquivos/conteudo_5422e9aba1480.pdf
http://www.historia.uema.br/wp-content/uploads/2015/08/1.-adriana-araujo.pdf


Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 291Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO- Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
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